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RESUMO 
Este artigo buscou compreender a aprendizagem empreendedora e os aspectos 
relacionados a sua ocorrência a partir de um estudo realizado com estudantes universitários 
fundadores de startups em uma universidade brasileira. A pesquisa narrativa associada à 
técnica de grupo focal compõe o percurso metodológico da investigação. Os resultados 
apontam cinco aspectos que influenciam a ocorrência da aprendizagem na universidade 
como um fenômeno situado socialmente: os aprendizados e as vivências, o contexto de 
aprendizagem, o design pedagógico, as múltiplas identidades e as interações sociais. 
Sabendo que os estudantes envolvidos no empreendedorismo podem enfrentar uma série 
de desafios, uma compreensão holística do ambiente social de aprendizagem pelos 
educadores pode ajudar a tornar a universidade um lugar mais seguro para o 
empreendedorismo estudantil.  
Palavras-chave: aprendizagem; empreendedor; estudante; universidade; startups. 
 
ABSTRACT 
This article sought to understand entrepreneurial learning and the aspects related to its 
occurrence based on a study carried out with university students who founded startups at a 
Brazilian university. Narrative research associated with the focus group technique makes up 
the methodological course of the investigation. The results point to five aspects that influence 
the occurrence of learning at the university as a socially situated phenomenon: learning and 
experiences, the learning context, pedagogical design, multiple identities and social 
interactions. Knowing that students engaged in entrepreneurship may face a number of 
challenges, a holistic understanding of the social learning environment by educators can 
help make the university a safer place for student entrepreneurship. 
Keywords: learning; entrepreneur; student; university; startups. 
 
RESUMEN 
Este artículo buscó comprender el aprendizaje emprendedor y los aspectos relacionados 
con su ocurrencia a partir de un estudio realizado con estudiantes universitarios que 
fundaron startups en una universidad brasileña. La investigación narrativa asociada a la 
técnica de grupos focales conforma el derrotero metodológico de la investigación. Los 
resultados apuntan a cinco aspectos que influyen en la ocurrencia del aprendizaje como 
fenómeno socialmente situado: aprendizajes y experiencias, contexto, diseño pedagógico, 
identidades múltiples e interacciones sociales. Sabiendo que los estudiantes que participan 
en el espíritu empresarial pueden enfrentar una serie de desafíos, la comprensión holística 
de los educadores del entorno de aprendizaje social puede ayudar a hacer de la universidad 
un lugar más seguro para el espíritu empresarial de los estudiantes. 
Palabras clave: aprendizaje; emprendedor; estudiante; universidad; startups. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A questão de saber se o empreendedorismo pode ser 

ensinado é obsoleta (Kuratko, 2005). A primeira vez que um 

curso de empreendedorismo foi ministrado aconteceu em 

fevereiro de 1947 na Havard`s Business School, nos 

Estados Unidos da América (EUA). Desde então, surgiu nos 

EUA uma infraestrutura composta por mais de 2.200 cursos 

em mais de 1.600 escolas e em mais de 100 centros de 

empreendedorismo (Katz, 2003). No entanto, a realidade da 

educação para o empreendedorismo como força nas 

escolas de negócio começou no início dos anos 1970, com 

a ascensão do número de faculdades e universidades com 

cursos relacionados ao empreendedorismo (Kuratko, 

2005). No Brasil, o ensino do empreendedorismo data de 

um período mais recente quando comparado com os EUA, 

sendo introduzido a partir de 1980 pela Fundação Getúlio 

Vargas (FGV) por meio de uma disciplina ministrada em um 

curso de especialização e dedicada à criação de negócios 

(Fernandes, 2013).  

O crescimento do ensino nas universidades 

evidencia o papel relevante dessas instituições para 

articular recursos e oportunidades de aprendizagem para o 

empreendedorismo. No entanto, existem desafios críticos 

na educação para o empreendedorismo (Kuratko, 2005), 

uma vez que a criação ou o reconhecimento de uma 

oportunidade de negócio, assim como sua transformação 

em uma empresa real, é um processo humano complexo, 

que pode envolver mais do que os recursos e as habilidades 

que o empreendedor dispõe para iniciar um negócio.   

À luz da Teoria Histórico-Cultural (Vygotsky, 1978) 

argumenta-se que, assim como as características 

tipicamente humanas não estão presentes desde o 

nascimento do indivíduo, o empreendedor também não é 

um indivíduo com características inatas. Em outra direção, 

acredita-se que “tornar-se” empreendedor é um processo 

que tem origem na interação dele com o seu mundo social 

e isso envolve os processos educativos da aprendizagem. 

A Teoria Histórico-Cultural sustenta teoricamente a ideia de 

que o desenvolvimento do ser humano depende do 

aprendizado realizado em um grupo social e que, por sua 

vez, a aprendizagem é uma articulação de processos 

externos e internos, visando a internalização de signos 

culturais pelo indivíduo. Essa noção é central neste estudo, 

pois permite ampliar o campo de investigação da 

aprendizagem. 

Acerca do uso dessa abordagem, considera-se que, 

embora o trabalho de Vygotsky possa se relacionar com 

estudos do desenvolvimento da criança, ele não deve ser 

confundido com uma teoria do desenvolvimento infantil 

(Cole & Scribner, 1991). A ênfase de Vygotsky no estudo 

do desenvolvimento infantil partiu de sua convicção de que 

esse era o meio teórico e metodológico elementar para 

desvendar processos humanos complexos (Cole & 

Scribner, 1991). 

Seguindo Rae e Carswell (2001) e Rae (2003, 2004, 

2005), argumenta-se que a aprendizagem empreendedora 

é um processo social em que as pessoas aprendem por 

meio da participação social. Apesar do comportamento 

empreendedor ser uma atividade intensamente social (Rae, 

2003), as concepções tradicionais de aprendizagem, 

frequentemente, interessadas nos processos cognitivos do 

indivíduo, podem ter subestimado o contexto social em que 

a aprendizagem ocorre. 

Recentemente, Williams-Middleton, Padilla-

Meléndez, Lockett, Quesada-Pallarés e Jack (2019) 

investigaram a influência da socialização na constituição e 

na integração do processo de aprendizagem em 

universidades da Espanha, Suécia e Reino Unido. 

Thomassen, Williams-Middleton, Ramsgaard, Neergaard e 

Warren (2019) estudaram como um determinado contexto 

de aprendizagem pode afetar o planejamento e a prática da 

educação empreendedora a partir de uma revisão 

sistemática de literatura. Nielsen e Gartner (2017) 

abordaram diferentes aspectos e forças de tensão 

relacionados às identidades estudantil e empreendedora 

em uma universidade da escandinávia e Pocek, Politis e 

Gabrielsson (2015) estudaram as experiências de 

aprendizagem social e situada de estudantes e 

empreendedores em um programa de startup colaborativo. 

Esses estudos indicam um interesse crescente em 

relação ao tema no contexto estudantil e a necessidade 

desse tópico ser explorado na pesquisa em 

empreendedorismo abrangendo repertórios conceituais e 

metodológicos não predominantes, assim como a sua 

ocorrência em diferentes instituições de ensino. Essa 

constatação é o ponto de partida para a realização deste 

estudo, que se desenvolve a partir da seguinte questão de 

pesquisa: como ocorre e quais aspectos influenciam a 

aprendizagem empreendedora em uma instituição de 

ensino superior brasileira? 

O objetivo deste artigo consiste em compreender o 

processo de aprendizagem empreendedora e os aspectos 

relacionados a sua ocorrência a partir de um estudo 

realizado com estudantes universitários fundadores de 

startups em uma universidade brasileira. Argumenta-se que 

a ênfase colocada pela literatura relacionada à educação 

no conteúdo que é aprendido pelos estudantes resultou em 

uma negligência de como a aprendizagem é integrada à 

lógica pessoal de um indivíduo (Williams-Middleton et al., 

2019), uma vez que a aprendizagem é uma atividade 

humana na qual o empreendedor atua sobre uma 

oportunidade para transformá-la em um negócio.  

Para alcançar o objetivo da pesquisa, adota-se uma 

abordagem social da aprendizagem baseada na Teoria 

Histórico-Cultural (Vygotsky, 1978) e nos trabalhos de Rae 

e Carswell (2001) e Rae (2003, 2004, 2005). O referencial 

metodológico que orientou este estudo baseia-se na 

pesquisa narrativa (Alves & Blikstein, 2006; Gabriel, 2015), 

dividido em dois níveis. Primeiramente, a coleta de 

narrativas dos participantes da pesquisa durante três 

sessões individuais. Na sequência, a exploração dos temas 

emergentes em quatro sessões coletivas utilizando a 

técnica de grupo focal (Freitas & Oliveira, 2006). 
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Dessa forma, este estudo apresenta sua contribuição 

em três níveis. No plano teórico, contribui para um 

crescente corpo de trabalhos acadêmicos nacionais e 

internacionais que ampliam o estudo da aprendizagem 

empreendedora no contexto estudantil, destacando a 

ocorrência do tema em uma instituição de ensino brasileira.  

Apesar do impulso recente, a literatura sobre a 

aprendizagem empreendedora é altamente individualista e 

fragmentada, caracterizada pelo uso recorrente de teorias 

da aprendizagem experiencial e organizacional no processo 

de empreendedorismo (Wang & Chugh, 2014). No Brasil, 

Vogt e Bulgacov (2018) entendem que as pesquisas 

nacionais se caracterizam, basicamente, pelo emprego de 

bases teóricas internacionais das fases iniciais da 

aprendizagem. 

No plano metodológico, o trabalho combina técnicas 

de pesquisa em níveis individual e coletivo ampliando o 

repertório metodológico da pesquisa em 

empreendedorismo e sugerindo novas possibilidades 

metodológicas. Por fim, no nível prático, o trabalho contribui 

para as discussões relacionadas à elaboração de práticas 

pedagógicas e políticas institucionais que qualifiquem os 

espaços de aprendizagem para o empreendedorismo 

estudantil. 

Este trabalho está dividido em cinco partes. Na 

sequência desta introdução (parte um), apresenta-se na 

segunda parte o referencial teórico do estudo dentro de 

uma abordagem social da aprendizagem empreendedora. 

Na terceira parte, descreve-se o percurso metodológico da 

pesquisa em duas etapas. Adiante, na quarta parte, aborda-

se a análise e a discussão dos resultados. Na quinta parte, 

apresenta-se as considerações finais, incluindo as 

limitações e as implicações do estudo. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Teoria Histórico-Cultural como fundamento para a 

compreensão da aprendizagem 

A Teoria Histórico-Cultural foi iniciada por Lev 

Vygotsky (1978) na década de 1920 e no início da década 

de 1930 (Engeström, 2001). As ideias de Vygotsky 

buscaram superar postulados inatistas, oriundos da filosofia 

racionalista e idealista, baseados na crença de que as 

capacidades básicas do ser humano eram inatas (Rego, 

2014). Suas ideias também buscaram superar postulados 

ambientalistas do desenvolvimento humano, os quais eram 

inspirados na filosofia empirista e positivista, que atribui, 

exclusivamente, ao ambiente, a origem das características 

humanas (Rego, 2014).  

Diante das limitações dessas abordagens para 

explicar como as características tipicamente humanas 

foram estabelecidas ao longo da história humana e como 

elas se desenvolviam durante a vida de um indivíduo, 

Vygotsky buscou estudar o desenvolvimento humano 

usando uma abordagem sociointeracionista, influenciada 

por Karl Marx (Luria, 2018). Vygotsky demonstrou que as 

características tipicamente humanas não acompanham o 

indivíduo desde o seu nascimento, nem são meras 

pressões do meio externo, mas, se constituem como 

resultado da interação do indivíduo com seu mundo social 

(Rego, 2014). O desenvolvimento mental humano, portanto, 

não poderia ser dissociado do desenvolvimento histórico e 

das formas sociais da vida humana. Palangana (2015) 

explica que para Vygotsky a consciência do homem é fruto 

desse processo histórico e o seu desenvolvimento está 

condicionado ao desenvolvimento das relações sociais que 

ele mantém com o mundo exterior, logo, a consciência 

humana é desde o início contaminada pela realidade 

objetiva. 

Vygotsky partiu dos estudos sobre o 

desenvolvimento da criança para compreender os 

processos humanos complexos e, embora tenha dedicado 

a maior parte de seus esforços ao estudo da criança, 

considerá-lo como um estudioso do desenvolvimento 

infantil é um erro (Steiner & Souberman, 1991). Palangana 

(2015) explica que Vygotsky rompeu barreiras no campo da 

Psicologia, pois foi o primeiro a descrever os mecanismos 

pelos quais a cultura é incorporada à natureza de cada 

indivíduo, enfatizando as origens sociais da linguagem e do 

pensamento.  

À luz da Teoria Histórico-Cultural (Vygotsky, 1978) 

argumenta-se neste artigo que, assim como as 

características tipicamente humanas não estão presentes 

desde o nascimento do indivíduo, o empreendedor também 

não é um indivíduo com características inatas. Na 

universidade, estudantes desenvolvem competências 

empreendedoras imersos em um ambiente social de 

aprendizagem que envolve os processos educativos da 

aprendizagem. A obra de Vygotsky direciona para estudar 

a atividade de aprendizagem como um fenômeno 

socialmente situado. 

Nesse sentido, a aprendizagem empreendedora é 

explorada como uma atividade social, na qual as pessoas 

se envolvem ativamente com o seu mundo social para agir 

sobre oportunidades. Essa atividade abrange os processos 

educativos de aprendizagem que são acompanhados por 

instrumentos pedagógicos elaborados nas atividades de 

ensino. A universidade, então, tem um papel fundamental 

ao promover aprendizados que antecipam o 

desenvolvimento de competências empreendedoras. 

Em seus estudos, Vygotski (1991) observou que o 

aprendizado e o desenvolvimento se inter-relacionam 

desde o primeiro dia de vida da criança, mas, o ingresso na 

escola proporcionaria outro tipo de conhecimento, 

articulado com conceitos já́ existentes no seu repertório. 

Palangana (2015) e Rego (2014) concordam que a 

aprendizagem está presente desde o início da vida da 

criança e que toda a situação da aprendizagem tem sempre 

um histórico precedente, ao mesmo tempo em que produz 

algo novo no desenvolvimento da criança. De maneira 

análoga, supõe-se que o ingresso dos estudantes na 

universidade e sua introdução no empreendedorismo não 

ocorrem dissociados dos aprendizados e das experiências 

prévias que os acompanham ao longo da vida. 
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Na universidade, esses aprendizados se juntam a um 

tipo de conhecimento, ou conhecimento científico, realizado 

por meio das atividades de ensino com o objetivo de 

promover o desenvolvimento de competências ainda 

embrionárias. Para Oliveira (1993), as rotinas que 

normalmente ocorrem na escola dentro dos processos de 

ensino, como demonstração, assistência e instruções nas 

atividades, são fundamentais. Quando as situações de 

aprendizado não são propícias, o desenvolvimento 

cognitivo fica impedido de ocorrer.  

Vygotski (1991, p. 60) entende que o “bom 

aprendizado” é aquele que se antecipa ao desenvolvimento 

e, dessa forma, contribui para o desencadeamento e o 

amadurecimento de funções cognitivas embrionárias. 

Essas rotinas também aparecem na universidade e, da 

mesma forma, são essenciais para o ensino do 

empreendedorismo. Elas envolvem o uso de métodos, 

técnicas e recursos (Rocha & Freitas, 2014) e abordagens 

no ensino do empreendedorismo (Pittaway & Edwards, 

2012).  

Quanto às abordagens, Pittaway e Edwards (2012) 

mostram que elas podem se apresentar como um tipo 

“sobre”, “para” ou “através”, sendo que todas podem ser 

combinadas. Enquanto a primeira busca fornecer 

conhecimento sobre o que é o empreendedorismo e se 

concentra mais em conhecimento do que na experiência, a 

segunda se concentra no conteúdo e nas habilidades 

empresariais a partir da combinação entre a teoria e a 

prática; a terceira perspectiva, por sua vez, explora o valor 

da aprendizagem experiencial em que a prática educacional 

é incorporada em outros cursos, fornecendo aos estudantes 

a experiência de empreendedorismo como algo relevante 

para o seu campo de interesse (Pittaway & Edwards, 2012). 

Outro aspecto relevante da aprendizagem é o próprio 

ambiente social. Oliveira (1993) mostra a relevância do 

ambiente argumentando que uma criança, que crescesse 

em um ambiente exclusivamente formado por surdos-

mudos, não desenvolveria a linguagem oral, ainda que os 

requisitos inatos necessários estivessem presentes. Em 

uma perspectiva Vygotskyana, o desenvolvimento pleno do 

ser humano depende do aprendizado realizado em um 

determinado grupo cultural; assim, além do conteúdo 

ensinado, o contexto e as interações de aprendizagem 

importam no curso do desenvolvimento da criança. Os 

grupos de crianças apresentam diversidade quanto ao 

conhecimento já́ adquirido nas diversas áreas e uma 

criança adiantada em um determinado assunto pode 

contribuir para o desenvolvimento das outras (Oliveira, 

1993).  

Igualmente, acredita-se que o aprendizado realizado 

em grupo e as interações sociais também devem ser 

concebidos como aspectos importantes da aprendizagem 

empreendedora. Na universidade, estudantes podem 

operar sobre todo o material cultural que têm acesso, 

observando, experimentando, recebendo instruções de 

pessoas mais experientes e compartilhando o aprendizado 

com outros colegas. Nesse sentido, a aprendizagem 

empreendedora é concebida como um processo social em 

que os estudantes aprendem com suas experiências e com 

as experiências dos outros. 

 

2.2 Aprendizagem empreendedora em uma perspectiva 

social 

A aprendizagem empreendedora surgiu como um 

conceito importante na interface de empreendedorismo e 

aprendizagem organizacional (Wang & Chugh, 2014) e 

contribuiu para uma mudança mais paradigmática do 

empreendedorismo. Wang e Chugh (2014) fornecem uma 

noção abrangente do desenvolvimento do tema como 

campo de pesquisa identificando uma variedade de 

conteúdos, mecanismos, processos e resultados que 

retratam o domínio da pesquisa nessa área. Os autores 

descobriram que os estudos sobre esse tema tendem a se 

basear em uma ampla gama de insights teóricos, como 

aprendizagem experiencial (Minniti & Bygrave, 2001), 

aprendizagem organizacional (Lant & Mezias, 1990) e 

teoria social cognitiva (Erikson, 2003).  

Vogt e Bulgacov (2018) assinalam que no início das 

pesquisas sobre o tema a perspectiva individual 

caracterizava os trabalhos sobre a aprendizagem, todavia, 

era recorrente o emprego de uma perspectiva cognitiva com 

base em autores como Bandura ou Piaget. Os autores 

também constataram a utilização de uma abordagem 

experiencial com base nos estudos de Kolb (1984) e, mais 

tarde, uma perspectiva social baseada no modelo 

elaborado por Rae (2004a, 2004b).  

Neste estudo, a aprendizagem empreendedora é 

concebida como um processo social em que as pessoas 

aprendem com suas experiências e com as experiências 

dos outros (Rae & Carswell, 2001; Rae, 2003, 2004, 2005). 

A aprendizagem ocorre por meio da participação na 

comunidade ou em outras redes pelas quais as pessoas 

compartilham experiências e significados (Rae, 2005). Por 

meio da participação social, as pessoas compreendem 

como as coisas acontecem, estabelecendo rotinas que 

funcionam em determinadas situações (Rae, 2005), para 

agir sobre as oportunidades que emergem como resultado 

da interação delas com o ambiente social. 

Apesar da relevância do aspecto social na 

aprendizagem, as concepções tradicionais de 

aprendizagem, muitas vezes, enfatizam os processos 

cognitivos do indivíduo subestimando o ambiente social em 

que a aprendizagem ocorre (Rae, 2003). Williams-

Middleton et al. (2019) observaram uma ênfase da literatura 

no campo da educação para o empreendedorismo sobre o 

conteúdo que é aprendido pelos estudantes, prestando 

menos atenção na lógica de integração da aprendizagem 

no repertório pessoal de um indivíduo e no contexto social 

de aprendizagem. 

Diante dessa constatação, Williams-Middleton et al. 

(2019) investigaram a influência da socialização na 

constituição e na integração do processo de aprendizagem 

que leva ao desenvolvimento da competência 

empreendedora na universidade. Os autores enfatizaram 
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as experiências de aprendizagem dos estudantes em 

relação ao contexto universitário e evidenciaram o 

desenvolvimento da competência empreendedora por meio 

da socialização com atores-chave que compartilham suas 

próprias experiências e conhecimentos relacionados ao 

empreendedorismo, além do engajamento no 

empreendedorismo apoiado pelo que é ensinado em sala 

de aula ou atividades extracurriculares.  

Nessa direção, este artigo aprofunda a pesquisa em 

empreendedorismo considerando também o ambiente 

social de aprendizagem como fonte do desenvolvimento de 

competências empreendedoras. Metodologicamente, 

acredita-se que é essencial abranger a experiência de 

estudantes e empreendedores nas instituições de ensino 

brasileiras, uma vez que os estudantes envolvidos no 

empreendedorismo para a criação de empresas reais 

podem enfrentar uma série de desafios. Na sequência, 

apresenta-se o percurso metodológico da pesquisa. 

 

3 METODOLOGIA 

 

Para a realização desta pesquisa, dez estudantes 

fundadores de startups foram convidados para participar do 

estudo, que se desenvolveu por meio de 34 encontros 

virtuais. Para identificar esse perfil, elegeu-se uma 

instituição que tivesse entre suas atividades de ensino um 

programa de incentivo ao empreendedorismo com local 

para a criação de empresas reais.  

Os participantes foram selecionados com base em 

uma dupla condição: i) vínculo com a instituição na 

condição de estudante, uma vez que a instituição apoiava 

empresas iniciadas por empreendedores da comunidade 

externa sem a necessidade de ter sido ou de ser estudante; 

e ii) ter iniciado um empreendimento com suporte fornecido 

pela universidade, ou seja, ter fundado uma startup durante 

um curso de graduação.  

Dessa forma, todos os participantes deveriam ser 

fundadores de startups apoiadas pelo programa de 

empreendedorismo da universidade, portanto, envolvidos 

no processo de aprendizagem empreendedora para a 

criação de uma empresa real independente do estágio de 

desenvolvimento da sua startup, uma vez que foi mantida a 

ênfase da pesquisa no processo de aprendizagem. A 

quantidade de participantes foi definida a partir do número 

de estudantes com startups apoiadas pela instituição. 

Embora 15 empreendimentos tenham sido identificados na 

instituição, alguns empreendedores já tinham concluído a 

graduação.  

A identificação dos participantes, assim como o 

acesso a eles, foi possível pela atuação de um dos autores 

na instituição de ensino em que o estudo foi realizado. 

Durante a coleta das narrativas, foi verificado que um dos 

estudantes [nomeado como EE3] havia suspendido o curso 

de graduação, mas permanecia matriculado em um curso 

de língua estrangeira oferecido pela universidade, nesse 

caso, optou-se por mantê-lo entre os pesquisados. Em 

geral, os participantes eram estudantes dos cursos das 

engenharias: computação, mecânica, eletrônica e controle 

e automação, com idades entre vinte e 26 anos. 

Após essa definição, adotou-se a pesquisa narrativa 

(Alves & Blikstein, 2006; Gabriel, 2004, 2015) associada a 

técnicas de focus group (Freitas & Oliveira, 2006). Com o 

objetivo de garantir uma análise robusta, a pesquisa 

combinou a coleta de narrativas em dois níveis: individual e 

coletivo. Esses níveis foram nomeados neste trabalho da 

seguinte forma: (I) narrativas pessoais e (II) estabelecendo 

um diálogo coletivo. As narrativas foram coletadas no 

período de junho a outubro de 2019. 

 

3.1 Nível I – Narrativas pessoais 

A coleta das narrativas de vida dos estudantes foi 

realizada tendo como ponto de partida o modelo conceitual 

da aprendizagem definido por Rae (2005). Três encontros 

ocorreram com cada participante por videoconferência, 

devido às medidas de distanciamento social no contexto de 

pandemia da covid-19 (OMS, 2020), com duração total de 

aproximadamente três horas. Esses encontros foram 

realizados utilizando a plataforma skype e/ou google meet 

para atender os recursos acessíveis aos participantes. Os 

encontros foram gravados em áudio e transcritos pelos 

pesquisadores.  

Em cada encontro, as abordagens buscaram torná-

los momentos informais, mas sempre mantendo o foco nas 

narrativas. Para a condução desses encontros individuais 

foi estabelecido um instrumento padrão composto por 

temas e subtemas da aprendizagem empreendedora com 

base no Triadic Model of Entrepreneurial Learning (Rae, 

2005). No primeiro deles, cada participante foi convidado 

para produzir um relato oral sobre sua história de vida, 

envolvendo eventos relacionados à família, à educação, ao 

trabalho e ao empreendedorismo.  

No segundo encontro, foram coletadas narrativas 

relacionadas à experiência de construir uma startup na 

universidade; nesse encontro, abordou-se as atividades 

curriculares e extracurriculares na perspectiva dos 

estudantes e as interações que os conectavam com o seu 

mundo social, entendendo a materialização de uma startup 

por meio das relações com os outros. Finalmente, no 

terceiro encontro os estudantes narraram eventos sobre a 

exploração de oportunidades empreendedoras no espaço 

social de aprendizagem que eles estavam inseridos, 

incluindo tópicos relacionados aos objetivos, aos desafios e 

às motivações para o empreendedorismo.  

Após a finalização desses encontros, as narrativas 

foram codificadas a partir do referencial teórico com o 

auxílio do software Atlas.ti. contratado pelos pesquisadores. 

Os episódios comuns entre as diferentes narrativas foram 

agrupados dentro do mesmo código de análise. Dessa 

análise, emergiram 22 códigos gerais que foram agrupados 

em seis temas principais, sendo eles: empreendedor, 

universidade e empreendedorismo, práticas, relações 

sociais, oportunidade empreendedora e estudante e 

empreendedor. Esses temas foram explorados 

coletivamente no segundo nível da coleta do material. 
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3.2 Nível II – A criação de um diálogo coletivo 

Neste nível, foi criado um diálogo com e entre os 

participantes da pesquisa baseados na ideia storytelling e 

imagens teatrais (Pässilä, Oikarinen, & Kallio, 2013) e na 

técnica de grupo focal (Freitas & Oliveira, 2006), assumindo 

uma posição spect-acting (Gill, 2011), durante quatro 

encontros virtuais com duração total de aproximada quatro 

horas e trinta minutos utilizando a plataforma zoom, cuja 

licença foi adquirida pelos pesquisadores para atender a 

finalidade desta pesquisa.  

Para isso, foram selecionados excertos das 

narrativas dos participantes e apresentados na forma de 

imagens, nesse último caso, utilizando fotografias 

disponíveis no site da instituição ou imagens disponíveis na 

internet que representavam cenas dos estudantes e 

empreendedores antes e depois do ingresso na 

universidade, envolvidos em diferentes atividades e 

espaços de convívio social, como, por exemplo, nas 

brincadeiras de infância, nos projetos estudantis ou em 

atividades relacionada à startup.  

Os encontros abordaram os temas: empreendedor, 

universidade e empreendedorismo, práticas, relações 

sociais, oportunidade empreendedora e estudante e 

empreendedor, incluindo questões relacionadas à 

organização das atividades de estudo e do 

empreendedorismo, à construção da identidade 

empreendedora e ao suporte da universidade para a 

criação de uma empresa real. No último encontro, os 

participantes foram convidados a produzir duas histórias 

envolvendo o empreendedorismo na universidade. Para 

isso, eles foram divididos em duas salas criadas com 

recursos da plataforma zoom de modo que todos pudessem 

participar da dinâmica e escrever coletivamente essas 

histórias. O objetivo dessa dinâmica foi estimular a reflexão 

sobre a relação dos personagens criados com o processo 

de aprender a empreender na universidade, 

compreendendo a partir da narrativa coletiva como a 

história do personagem ressoou na história pessoal de cada 

um.  

Esses encontros foram gravados em áudio e vídeo e 

as transcrições foram sistematizadas utilizando o software 

Atlas.ti. Em geral, foram produzidos 606 excertos do 

conjunto de narrativas e 22 códigos, sendo que 14 deles se 

relacionaram diretamente com o recorte deste trabalho. O 

conjunto de narrativas e os registros compuseram o corpus 

de análise e interpretação da pesquisa baseado na 

narratologia (Alves & Blikstein, 2006).  

Para isso, os documentos foram exportados para o 

Microsoft Excel e as análises inseridas em uma nova coluna 

relacionando os achados empíricos e o referêncial teórico-

empírico do estudo. Observou-se que as citações extraídas 

dos códigos de análise abordavam a interação social, o 

design pedagógico, os desafios enfrentados relacionados 

as múltiplas identidades, os aprendizados e o contexto 

institucional. Nesse sentido, a Tabela 1 demonstra por meio 

de exemplos de citação as referências que emergiram 

como aspectos principais da aprendizagem empreendedora 

social na universidade. Os participantes foram nomeados 

com as iniciais EE (Estudante-Empreendedor) acrescidos 

de um número para distingui-los. 

 

Tabela 1 

Referências de análise 

Códigos Exemplo de citação Referência 

Incubadora de 
empresas 

“A gente já tinha uma visão de como funcionava a incubadora, a gente tinha alguns 
colegas que participavam da incubadora (...)” EE6 

Design Pedagógico, 
Contexto 

Rede de 
Relacionamento 

“Essas conversas, foram até mais importante do que desenvolver em si, o projeto, 
porque é assim que você vai amadurecendo sua mente e agregando pessoas” EE3 

Interação social 

Intermediação pelo 
professor 

“(...), mas com professor falando eu acho que estimulou muito, (...), o jeito que ele 
falava sobre a gente acreditar na gente” EE4 

Design pedagógico,  

Aprendizagem e 
aprendizado 

"Eu no começo, eu fazia muito observando [sócio], como era o dia a dia dele, quais 
eram as atividades que ele fazia, com o que ele se preocupava (...)" EE1 

Interação social 
Aprendizados e 
vivências 

Papel da Família “Meus pais não entendem muito bem porque não têm uma tradição empreendedora, 
então tem muitos termos novos que eles acabam não entendendo, tipo startup” EE9 

Múltiplas  
identidades 

Oportunidade 
empreendedora 

"Dentro do estágio eu já estava meio que mirando a hora de chegar a minha 
oportunidade de abrir a minha própria empresa e começar a empreender (...)" EE1 

Contexto 

Suporte para o 
empreendedorismo 

“Minha família foi me dando suporte, me ajudando financeiramente quando precisava 
(...)” EE7 

Múltiplas identidades 

Empreendedorismo “Sobre essa visão do empreendedorismo, em casa sempre foi muito oposto (...)” EE9 Múltiplas identidades 
Organização das 
atividades 

“A gente ficava madrugada na incubadora pra entregar as tarefas, e ainda assim 
conseguia fazer as provas (...)” EE8 

Design  
Pedagógico 

Atividade de 
trabalho 

"Eu gostava de ser independente (...) então eu trabalhava pra poder pagar essa 
passagem, e não ficar dependendo dos meus pais (...)" EE8 

Múltiplas identidades 

Universidade  “Eu cheguei a tentar conhecer um pouco mais da área científica (...), eu vi que eu 
não me identificava” EE10 

Design Pedagógico,  
Múltiplas identidades 

Escola (Infância e 
adolescência) 

“Isso foi na escola e na igreja, mas na faculdade eu vi que o processo que eu tive na 
escola foi se assemelhando” EE4 

Aprendizados e 
vivências 

Identidade "Eu queria muito, (....), desesperadamente, sair da minha casa, não por ficar longe 
dos meus pais, mas eu queria muito botar a cara no mundo, quebrar a cara, me 
resolver, dar o meu jeito" EE1 

Múltiplas identidades 

Mediação por 
objeto material 

"Depois eu comecei a vender bolinha de gude, (...). Eu brincava com os meninos, 
saía pegando a bolinha tudo e vendia para eles" EE2 

Aprendizados e 
vivências 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

4.1 A transição para a universidade e o 

empreendedorismo 

As narrativas dos participantes desta pesquisa 

descrevem vivências e aprendizados que foram construídos 

em diferentes espaços de interação social antes e depois 

do ingresso na universidade. A atividade do trabalho é 

caracterizada antes mesmo da vida adulta, como algo que 

ensaia cenas da vida real nas brincadeiras de criança, 

quando, por exemplo, EE4 brincava de produzir 

pulseirinhas para vender na escola, ou na adolescência, 

quando EE6 aprendeu a consertar e instalar equipamentos 

eletrônicos, como antenas de televisão, observando e 

acompanhando o trabalho do pai. Em determinado 

momento, EE6 deixou de apenas observar para colocar em 

prática o aprendizado, auxiliando os vizinhos do bairro em 

troca de algum dinheiro. Todos os participantes descrevem 

episódios que possibilitou algum tipo de aprendizado. 

No final do ensino médio, a atenção se volta para as 

escolhas da carreira profissional a ser seguida e as 

decisões a serem tomadas abrangem a escolha do curso e 

da instituição de ensino. Em alguns casos, esse processo é 

estimulado pelo desejo de liberdade. EE1 enfatizou na sua 

história o quanto queria sair da casa dos pais para “botar a 

cara no mundo, quebrar a cara, me resolver, dar o meu 

jeito”. A transição para a universidade é um processo que 

envolve escolhas e a família faz parte delas. EE2 e EE3 

tiveram o suporte dos pais para estudar em uma 

universidade localizada em outra Unidade da Federação do 

Brasil. EE4 ficou surpreso com o incentivo que recebeu 

após a aprovação na universidade. Em todas as narrativas, 

os participantes demonstram que a família teve um papel 

proeminente no sentido de incentivar o ingresso na 

universidade e viabilizar algum nível de suporte para a sua 

concretização. 

A chegada na universidade é um período de 

descoberta, que envolve o sentimento de medo diante das 

incertezas. O medo de ser reprovado ou de não cumprir 

todas as tarefas, o medo de não fazer amigos, o medo de 

errar ou de não arriscar fora da sala de aula. Se por um 

lado, existem as descobertas, por outro, elas não são 

totalmente exploradas em função do sentimento que circula 

a atmosfera da chegada. EE4 recordou que no início da 

faculdade ficou entusiasmado a ponto de buscar atividades 

fora da sala de aula, mas, não demorou muito para se 

questionar: “(...) será que eu vou dar conta de fazer tudo 

isso? E as disciplinas, né?”.  EE4, então, entendeu que 

aquele não era o momento para se envolver em projetos 

extraclasse. 

A superação do medo é gradativa e envolve o 

acolhimento da comunidade acadêmica. Quando os 

estudantes se sentem seguros, uma participação efetiva 

começa a acontecer. A experiência deles na universidade 

não se desenvolve da mesma forma, embora algo seja 

semelhante entre a maioria: a participação em projetos de 

extensão é percebida como algo mais interessante do que 

a participação em projetos de iniciação científica, isso 

porque, para eles, na atividade de extensão é possível 

colocar em prática o conhecimento elaborado em sala de 

aula, de maneira real. É, nesse contexto, que o 

empreendedorismo, enquanto possibilidade de criar uma 

empresa real, aparece.  

Na grade de atividades extracurriculares, os 

participantes descrevem que a instituição ofertava uma 

disciplina de empreendedorismo optativa, empresas 

juniores, eventos de empreendedorismo, entidades 

estudantis, projetos de extensão e de iniciação científica, 

além de uma incubadora de empresas que apoiava a 

criação de startups. Em relação à disciplina de 

empreendedorismo, houve um entendimento por aqueles 

que a cursaram de que ela poderia ter uma abordagem mais 

prática. EE8 alegou que a abordagem era teórica e a 

avaliação estava baseada na entrega de um plano de 

negócio, não oferecendo uma vivência prática em termos 

de comportamento empreendedor. EE1 avaliou que a 

disciplina de empreendedorismo não o motivou a 

empreender; EE9 também cursou a disciplina quando 

estava no sétimo semestre, porém, já́ estava 

empreendendo. Para ele, parte do conteúdo desenvolvido 

na disciplina já tinha sido aprendido de forma prática na 

incubadora. 

EE4 teve uma experiência diferente dos colegas. O 

período em que EE4 cursou a disciplina de 

empreendedorismo coincidiu com o trabalho que estava 

desenvolvendo em outra disciplina, um projeto de software 

experimental. Com isso, EE4 conseguiu relacionar o que 

estava aprendendo nas duas disciplinas, ou seja, os 

conceitos trabalhados na disciplina de empreendedorismo 

eram transpostos para o projeto desenvolvido na outra 

disciplina. Apesar das críticas em relação à disciplina de 

empreendedorismo, a experiência de EE4 indicou que a 

combinação de disciplinas pode tornar a aprendizagem 

mais significativa.  

EE3 mudou de ideia sobre o empreendedorismo 

depois que ingressou na universidade. Para ele, antes de 

pensar em ter uma empresa, seria preciso “(...) dar um jeito 

de fazer [grande capital financeiro]”. EE2 contou uma 

história envolvendo um dos sócios da empresa quanto à 

ideia de empreender no início da faculdade, que também 

revela o distanciamento do empreendedorismo. EE2 

descobriu que poderia criar uma empresa na universidade, 

mas a novidade não foi muito bem compreendida pelo seu 

colega (atual sócio):  

“Eu falei: ‘lá dentro eu posso abrir uma empresa’. Ele 
[seu sócio] falou: ‘não, empresa é só depois da gente 
se formar’. Eu falei: ‘não, lá tem como você abrir sendo 
estudante, tem como você botar um projeto’ e aí isso 
me instigou bastante a pesquisar sobre incubadora”. 

EE5 e EE6 tiveram uma experiência diferente, pois, 

mesmo antes do ingresso na universidade, seus país já se 

ocupavam da atividade empresarial. No caso de EE5, a sua 

mãe, professora e pesquisadora, criou uma empresa que 

foi apoiada por uma incubadora de empresas. Já EE6 

conviveu desde a infância com o trabalho dos pais em um 

comércio local de prestação de serviços. Foi nesse contexto 
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que EE6 acredita ter aprendido as primeiras lições sobre a 

administração de uma empresa. Mesmo tendo alguma 

noção do funcionamento de uma empresa, EE6 e os 

demais participantes experimentaram o empreendedorismo 

de forma prática na universidade, fazendo uso do suporte 

fornecido, principalmente, pela incubadora de empresas, 

para criar uma startup. 

As razões que envolvem o início da exploração de 

uma oportunidade não são as mesmas, mas todas se 

concretizaram por meio de mecanismos institucionais e de 

atividades curriculares e extracurriculares. EE4 e EE6 

tiveram como ponto de partida uma atividade proposta em 

uma disciplina. O professor solicitou para a turma o 

desenvolvimento de um produto que pudesse ter aplicações 

mercadológicas e solucionar algum problema da sociedade. 

A ideia de EE4 e EE6 surgiu de um problema enfrentado 

pelos seus colegas, identificado por meio de uma 

comunidade virtual formada por estudantes. Depois de 

apresentar o projeto na disciplina, o professor incentivou a 

sua continuidade na incubadora de empresas da 

universidade. 

EE10 aproveitou o conhecimento e a sua experiência 

nos projetos de extensão, vinculando a ideia inicial com 

algo que gostava de fazer – pesquisar sobre carros –, para 

desenvolver o seu projeto. EE3 e EE2 tiveram como ponto 

de partida um evento de imersão realizado pela 

universidade com o objetivo de incentivar a criação de 

startups, relacionando a ideia inicial com a experiência dos 

pais na agricultura e na pecuária. EE5 também teve como 

ponto de partida um evento de criação de startups, mas 

externo à universidade.  

EE1 seguiu por outro caminho, a ideia surgiu no local 

de trabalho. EE1 realizava estágio em uma startup de 

tecnologia, depois de algum tempo trabalhando como 

estagiário e influenciado pelas informações que tinha a 

respeito do empreendedorismo na universidade, EE1 

sugeriu para o seu chefe a criação de uma startup, na qual 

eles poderiam reunir know-how da universidade e da 

startup em que atuavam em torno de um novo projeto. 

EE8 foi sensibilizado para o empreendedorismo em 

um evento realizado na recepção de calouros, contudo, o 

interesse por criar uma empresa surgiu antes, em um 

conflito de trabalho: “Eu saí de lá [trabalho], mas ali eu já 

comecei a ver que, tipo, eu tinha uma visão de como uma 

empresa funciona, de como deveria funcionar (...)”. Em um 

evento promovido pela universidade, uma pergunta 

realizada por um dos palestrantes marcou EE8: “(...) quem 

tem uma ideia?’ e daí eu não tinha ideia nenhuma. Ficou 

esse negócio na minha cabeça”. Essa pergunta instigou 

EE8 para os eventos de empreendedorismo e, em um 

desses eventos, reunido com outros colegas, surgiu a ideia 

que deu início a uma jornada de atividades que foi 

assumindo outras formas na universidade.  

A transição para o empreendedorismo adicionou um 

novo objeto de aprendizagem e uma nova identidade na 

trajetória de todos os participantes: uma startup e uma 

identidade de empreendedor. A introdução desse objeto e 

dessa identidade modificou a rotina de atividades na 

universidade. EE10 estabeleceu um acordo com os colegas 

para o desenvolvimento da startup, a regra exigia que todos 

deveriam ter um comprometimento total. EE4 também 

deixou de fazer outras coisas para se dedicar ao projeto, 

coisas que para EE4 representavam uma parte da sua vida.  

EE3 tem uma história que descreve a sobrecarga de 

trabalho e como isso refletiu nas suas escolhas. A sua 

trajetória se difere dos outros participantes porque em 

determinado momento ele decidiu suspender o curso de 

graduação e se dedicar à empresa. EE3 conta que teve “um 

início de depressão” em meio a sobrecarga de trabalho e a 

queda no seu coeficiente de desempenho escolar. EE8 

manteve o seu desempenho acadêmico, mas sua saúde foi 

impactada de alguma forma e, por isso, foi preciso 

reorganizar suas atividades em prioridades; a empresa era 

uma delas: “(...) eu sempre priorizei fazer o que precisava 

ser feito, no lugar de dormir, no lugar de descansar, sabe? 

Então, você acaba ficando muito estressado, muito 

ansioso.”  

O objetivo de criar uma empresa real redireciona os 

esforços de aprendizagem e modifica as relações sociais, 

seja ampliando a rede de relacionamento, seja tensionando 

alguns de seus laços. Alguns dos participantes acreditam 

que nem todos os amigos e familiares entendem a decisão 

de empreender na universidade. Os pais do EE1 aceitaram 

a sua decisão de iniciar um negócio próprio, mas, isso só 

foi possível porque ele passou a ter independência 

financeira. EE8 descreve que no início seu pai questionou 

a sua decisão:  

“Não, você tem que focar na faculdade, essas coisas, e 
se não der certo? Eles vêm com essas coisas, sabe? 
Você não vai conseguir emprego, inclusive meu pai fala 
isso até hoje”.  

EE2 lembrou os conselhos do pai relacionados à 

faculdade: “não, meu filho, vamos com calma, termina a 

faculdade, depois tenta fazer, vai fazer, trabalhar numa 

área’. EE2 apontou que os seus pais sempre tiveram o 

pensamento “mais fechado”, em busca de segurança e 

estabilidade, e isso refletiu na importância que seus pais 

atribuíam para a conclusão dos estudos dos filhos. 

Por outro lado, EE5, EE6, EE7 e EE10 encontram um 

suporte maior da família. EE6 conta que mesmo durante o 

processo de seleção da incubadora de empresas, em cada 

fase que o projeto era aprovado, os pais comemoravam 

juntos. Para ele, o apoio sempre existiu e foi muito 

importante na sua trajetória. EE3 entende que os seus pais 

apoiaram os objetivos relacionados à empresa, inclusive 

financeiramente, enviando dinheiro para a sua formalização 

e manutenção das atividades, mas enfatizando sempre o 

desejo que EE3 continuasse o curso.  

Experiência semelhante acontece na universidade 

em relação à compreensão dos colegas. EE1 entende que 

nem todos o apoiaram: “Não foram todos os amigos da 

graduação não, o pessoal, tipo, preferiu ir para empresa 

grande, não me perguntam muito sobre a empresa aqui”. 

EE9 entende que as pessoas nem sempre compreenderam 

o caminho que ele escolheu trilhar, muitos colegas 
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questionaram sua escolha: “Ah, cara, você̂ é um cara muito 

inteligente, foi muito bem nas matérias, você̂ não vai 

trabalhar com a sua área? Vai fazer uma coisa totalmente 

diferente, nada haver?”.  

Por outro lado, os colegas que apoiam exercem um 

papel fundamental no sentido de acolher, incentivar e 

compartilhar aprendizados relacionados ao tema. EE8 e 

EE7 entendem que o principal apoio para empreender foi o 

próprio ambiente, na medida em que conectava pessoas a 

partir das suas realizações. EE3 acrescenta que: “(...) todos 

os eventos que a gente ia, a gente ia junto, sempre discutia 

entre a empresa, o que um poderia ajudar no outro”. EE7 

concorda e acrescenta que a contribuição maior aconteceu 

por meio da rede de relacionamento construída no 

ambiente:  

“(...) o que mais me agregou é o grupinho de pessoas 
lá, porque todo mundo estava correndo atrás desse 
conhecimento, de trocar muita ideia, as vezes um 
achava uma coisa e falava comigo, jogava na roda, a 
gente discutia, até em contato com os clientes”.  

Baseado nestes achados, as discussões seguintes 

compreendem o processo de aprendizagem 

empreendedora na universidade a partir de cinco aspectos 

principais. O primeiro deles se refere aos aprendizados e às 

vivências que antecedem o ingresso na universidade e no 

empreendedorismo. O segundo aspecto é o contexto de 

aprendizagem. O terceiro se refere ao design pedagógico, 

incluindo as atividades curriculares e extracurriculares. O 

quarto aspecto corresponde às múltiplas identidades e, por 

fim, o quinto aspecto, a interação social no ambiente de 

aprendizagem. Esses aspectos influenciam o processo de 

aprendizagem organizado socialmente de modo que a 

identidade de empreendedor emerge da interação com o 

mundo social envolvendo os processos educativos de 

aprendizagem. 

 

4.2 Vivências e aprendizados ao longo da vida  

Assim como uma criança que, desde cedo, aprende 

muitas lições diferentes por meio da interação em seus 

ambientes físico e social, como membros de um grupo 

sociocultural (Rego, 2014), estudantes e empreendedores 

podem aprender com as experiências que resultam de sua 

interação com os ambientes físico e social, observando, 

vivenciando ou recebendo instruções de outras pessoas. O 

aprendizado e o desenvolvimento se inter-relacionam 

desde o primeiro dia de vida da criança. Mesmo na infância, 

o objeto da brincadeira permeia a realidade e “tem a sua 

própria continuação interior na instrução escolar e no 

trabalho” (Vygotski, 1991, p. 70). A produção de figurinhas 

ou pulseirinhas na escola tem como essência a criação de 

uma nova relação entre as situações no pensamento e as 

situações reais.  

Narrativas de infância e adolescência, como a da 

venda de pulseiras feitas manualmente na escola, o líder da 

turma e a atividade de trabalho como possibilidade de 

independência financeira sugerem também aproximá-los 

do empreendedorismo. Esses episódios que aparecem da 

infância à juventude, antes de entrar na faculdade, indicam 

fragmentos de aprendizagem (Vogt & Bulgacov, 2019) que 

são acessados no convívio social.  

Vogt e Bulgacov (2019) investigaram experiências 

anteriores de empreendedores e descobriram que o 

processo de aprendizagem empreendedora começa antes 

que o empreendedorismo real seja colocado em prática. Os 

autores identificaram várias fases na vida dos fundadores 

de startups. A primeira, “vender limonada”, é um período 

que vai da infância à juventude, antes de entrar na 

faculdade. Os autores ressaltam que as experiências 

passadas desempenham um papel crucial no processo 

empreendedor, pois é no decorrer da vida que surgem 

fragmentos de aprendizagem.  

Ademais, os episódios e os eventos dramáticos 

compartilhados pelos participantes, como, por exemplo, o 

questionamento dos colegas ou a falta de reconhecimento 

da atividade de empreendedorismo, o conflito descrito por 

EE8 que o encorajou a querer ter sua própria empresa, o 

sentimento de medo no início do curso, que fez alguns 

participantes adiarem a participação nas atividades 

extracurriculares, são recursos que se relacionam com a 

experiência na universidade e no empreendedorismo. 

Esses recursos fazem parte do “patrimônio vivencial” 

de um indivíduo (Megale & Liberali, 2020, p. 68), definido 

pelas autoras como o “conjunto de recursos acumulados de 

eventos dramáticos vivenciados com outros indivíduos”.  

Esses recursos podem se materializar por meio de 

diferentes formas de interação com o mundo e permitem 

considerar múltiplas formas de ser, agir e sentir ao longo de 

diferentes experiências. O conceito de patrimônio vivencial 

permite abranger não apenas os fragmentos de 

aprendizagem, mas, também, os recursos que os 

estudantes reúnem no convívio com os outros e que podem 

ser utilizados no processo de aprendizagem. 

 

4.3 Contexto de aprendizagem 

As universidades desempenham um papel crítico 

como espaços de aprendizagem empreendedora para além 

da aprendizagem formal, na medida em que podem 

orquestrar recursos e oportunidades de aprendizagem 

(Williams-Middleton et al., 2019) por meio de atividades 

extracurriculares e institucionais, como, por exemplo, 

incubadoras de empresas.  

Thomassen et al. (2019) estudaram como um 

determinado contexto de aprendizagem pode afetar o 

planejamento e a prática da educação empreendedora, 

destacando três níveis fenomenológicos de análise: macro, 

meso e micro. O primeiro deles, o nível macro, abrange as 

políticas e economias associadas à educação, as quais são 

regidas por diretrizes em âmbito nacional e internacional. O 

segundo, o nível meso, contempla as universidades como 

contextos institucionais mais proeminentes e influenciados 

por elementos encontrados no nível macro, 

nomeadamente, governança e economia. E, por fim, o nível 

micro, abrange os cursos relacionados ao tema e à sala de 

aula, os quais podem ser influenciados pelos outros níveis 
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de análise. No nível micro, identificou-se o design 

pedagógico, incluindo os métodos e os recursos de ensino.  

Thomassen et al. (2019) entendem que, 

frequentemente, o contexto tem sido tratado como um 

elemento de influência, em vez de ter sido abordado como 

foco central na educação para o empreendedorismo. Para 

os autores, o contexto afeta o design e a prática da 

educação para o empreendedorismo e pode influenciar na 

intenção empreendedora. Neste estudo, observou-se que, 

embora alguns participantes pudessem ter contato com 

criação de empresas antecipadamente, a iniciação real 

ocorreu quando eles estavam inseridos no contexto 

institucional envolvidos por práticas do nível micro. O que 

parecia algo distante para alguns, tornou-se possível com o 

auxílio da instituição por meio das atividades 

extracurriculares e curriculares em nível micro. 

Contudo, o contexto não se limita a essas atividades, 

ele também envolve as interações e a herança pessoal dos 

indivíduos (Thomassen et al., 2019) ou, o patrimônio 

vivencial. A educação para o empreendedorismo baseia-se 

na experiência e na narrativa, em vez de provas 

estruturadas, fórmulas ou equações (Thomassen et al., 

2019) e, nesse sentido, educadores precisam considerar 

como a aprendizagem é integrada ao repertório pessoal de 

um indivíduo (Williams-Middleton et al., 2019).   

EE3 recorreu aos aprendizados compartilhados 

pelos pais sobre a agricultura, EE7 entrou em contato com 

produtores rurais para aprender sobre determinado setor 

produtivo, EE10 recorreu ao aprendizado adquirido nos 

projetos de extensão relacionado à eficiência energética e 

EE1 observou na experiência dos colegas um problema 

relacionado à contratação de serviços. As narrativas 

ilustram que as pessoas podem desenvolver a intuição e a 

capacidade de reconhecer as oportunidades no contexto 

em que estão inseridas, combinando recursos e 

criatividade, para agir sobre uma oportunidade (Rae, 2005). 

Todos os participantes começaram a abordar temas 

relevantes que não dominavam, participando de eventos, 

pesquisando, observando, experimentando ou recebendo 

instruções de pessoas mais experientes.  

O contexto é relevante para promover a cultura 

empreendedora, antes mesmo da iniciação de um negócio, 

pois, embora a criação de negócios seja uma faceta 

importante, esse não é o quadro completo do 

empreendedorismo (Kuratko, 2005). As características de 

buscar oportunidades, correr riscos calculados e ter a 

tenacidade de levar uma ideia à realidade se combinam em 

uma perspectiva especial que permeia os empreendedores 

(Kuratko, 2005). Yusoff, Zainol e Ibrahim (2015) 

investigaram as práticas de educação empreendedora dos 

institutos de ensino superior na Malásia, incluindo os 

desafios enfrentados, as instalações e os apoios oferecidos 

pelas universidades e enfatizaram a necessidade uma nova 

metodologia de ensino e aprendizagem empreendedora 

para potencializar a compreensão do processo 

empreendedor e apoiar o desenvolvimento de atitudes 

empreendedoras. Para eles, a educação para o 

empreendedorismo não é apenas aprender as teorias de 

negócios, mas, também, exige ampla exposição à 

experiência prática pessoal.  

Na China, Zhang (2014) abordou o ensino de 

empreendedorismo no ensino superior e argumentou que o 

currículo de educação para o empreendedorismo deve ser 

um sistema completo capaz de proporcionar aos 

estudantes conhecimento teórico e, principalmente, o 

desenvolvimento de habilidades empreendedoras. Zhang 

(2014) destacou a necessidade de atividades de ensino 

flexíveis e múltiplos objetivos educacionais seguindo as 

diferentes características e exigências dos alunos no 

contexto da aprendizagem, uma vez que o ensino para o 

empreendedorismo é realizado em toda a universidade com 

cada aluno como o objeto potencial da educação. Os 

estudos de Zhang (2014) e de Yusoff, Zainol e Ibrahim 

(2015) destacam a relevância das atividades de ensino 

combinadas no contexto de aprendizagem por meio de 

métodos e práticas em que os estudantes podem operar 

sobre todo o material que têm acesso, observando, 

experimentando, recebendo instruções de pessoas mais 

experientes e compartilhando o aprendizado com outros 

colegas para colocar em prática seus projetos.  

Seguindo Thomassen et al. (2019), uma melhor 

compreensão do contexto na educação para o 

empreendedorismo permite deixar de abordar o contexto 

apenas como um cenário aderido para incluir o contexto 

tratado como um espaço dinâmico que pode ser projetado. 

Isso significa projetar o ensino e a aprendizagem com o 

contexto e não em um contexto (Thomassen et al., 2019). 

 

4.4 Design pedagógico  

Aprender na universidade implica pensar o processo 

de aprendizagem combinando teoria e prática, uma vez que 

a formação empreendedora requer uma abordagem com 

base teórica associada a atividades práticas (Schaefer & 

Minello, 2016). Projetos extracurriculares e clubes liderados 

por estudantes oferecem aos graduandos uma série de 

benefícios de aprendizagem que simulam aspectos 

importantes da aprendizagem empreendedora por meio da 

prática (Pittaway et al., 2015). Essas atividades 

extracurriculares proporcionam um contexto de 

aprendizagem situado fora do currículo formal (Pocek, 

Politis, & Gabrielsson, 2021) e podem ser planejadas com 

as diferentes atividades que abrangem o contexto 

universitário.  

A participação em algumas atividades 

extracurriculares, como empresas juniores, projetos de 

extensão, entidades estudantis, a organização de eventos, 

projetos de iniciação científica e a incubadora de empresas, 

é encontrada em todas as narrativas. Embora a instituição 

não tenha cursos de graduação relacionados à área de 

negócios, existe a oferta de uma disciplina de 

empreendedorismo de forma optativa. Na perspectiva dos 

participantes da pesquisa, a abordagem dela pode ser 

considerada teórica, ou seja, do tipo “sobre”. Apesar disso, 

existem outras atividades complementares, demonstrando 
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a combinação de abordagens de ensino do tipo “sobre” e 

“através” do empreendedorismo, com base em Pittaway e 

Edwards (2012).  

A narrativa de EE4 descreve uma situação de 

aprendizagem diferente dos demais colegas ao conseguir 

articular o conteúdo e a abordagem de diferentes 

disciplinas, tornando o processo de aprendizagem mais 

significativo. A partir de Schaefer e Minello, (2016 p. 63), 

argumenta-se que, a universidade, quando se propõe a 

apostar na formação empreendedora, deve fazê-la de 

forma “integrada, interdisciplinar, harmonizada e 

transversal.” Isso implica que os educadores estejam 

conscientes da prática que promovem ou que são 

promovidas por pares no contexto institucional. 

Yusoff, Zainol e Ibrahim (2015) entendem que os 

métodos e as práticas de ensino precisam proporcionar 

uma experiencia de aprendizagem real, centrada em um 

currículo baseado no conhecimento, no contexto teórico do 

empreendedorismo e na sala de aula. No entanto, a maioria 

das abordagens de ensino é genérica e não consegue 

inculcar o verdadeiro valor do empreendedorismo. O estudo 

de Zhang (2014) indica a necessidade de mudança do 

modo de ensino tradicional puramente didático para um 

modo de ensino interativo, tendo em vista que a educação 

empresarial requer maior abertura, flexibilidade e 

participação de alunos e professores. 

As rotinas que normalmente ocorrem na escola 

dentro dos processos de ensino são fundamentais (Oliveira, 

1993), pois os estudantes podem aliar diferentes tipos de 

conhecimento (Vygotski, 1991) e recursos para praticar o 

empreendedorismo, buscar parcerias para solucionar 

problemas e reduzir incertezas relacionadas ao 

desenvolvimento de uma startup. No entanto, esse 

processo não é linear, uma vez que os estudantes precisam 

enfrentar jornadas de atividades como estudante e 

empreendedor. 

Organizar a rotina de estudo com as atividades 

relacionadas à empresa é um desafio. Para alguns dos 

participantes da pesquisa, os efeitos da sobrecarga de 

tarefas são percebidos na saúde física e psicológica, no 

convívio social e no desempenho acadêmico. Criar uma 

startup exige que os estudantes invistam tempo e 

dedicação e, apesar do apoio que têm, aprender a 

empreender é uma atividade que muda a sua rotina na 

universidade. Para alguns dos participantes, quando se 

pretende abrir um negócio é preciso ter foco e isso implica 

priorizar algumas atividades em relação a outras. Diante 

disso, alguns podem desenvolver estratégias de 

aprendizagem para responder às atividades de ensino e 

manter a dedicação na empresa, enquanto outros não. De 

modo específico, um dos participantes optou por suspender 

o curso de graduação diante da sobrecarga de trabalho.  

Os resultados deste estudo mostram que os 

estudantes envolvidos no empreendedorismo para a 

criação de empresas reais podem enfrentar uma série de 

desafios e se sentirem inseguros quando precisam lidar 

com atividades que, embora possam estar relacionadas, 

podem não ser consideradas totalmente nas rotinas de 

ensino. Dessa forma, a disseminação do 

empreendedorismo no ambiente escolar provoca 

pesquisadores, educadores ou gestores a refletir sobre 

como tornar a universidade um lugar seguro para o 

empreendedorismo estudantil. 

 

4.5 Múltiplas identidades  

Apesar das posições sociais instituídas no trabalho, 

na universidade ou na família, as pessoas podem requerer 

uma identidade que nem sempre corresponde àquela que 

as pessoas esperam ver. Estudantes e empreendedores 

podem enfrentar situações de tensão e conflitos nas 

relações sociais. Rae (2005) discute como os papéis 

familiares se relacionam com a posição que as pessoas 

ocupam no trabalho. No primeiro tema da estrutura teórica 

da aprendizagem empreendedora, ele enfatiza os aspectos 

relacionados à família, à educação e à construção da 

identidade empreendedora por meio das relações sociais. 

Neste trabalho, observou-se que os papéis 

instituídos socialmente podem entrar em conflito quando 

envolvem a identidade de estudante relacionada ao objeto 

de ensino (por exemplo, a formação em um curso superior) 

e ao objeto do empreendedorismo (neste caso, a criação de 

uma empresa real). Na universidade, a ideia de 

empreendedor e estudante não é compreendida por todos.  

Para os estudantes, a universidade tem uma ênfase 

acadêmica e o empreendedorismo ainda precisa ser 

fortalecido. Os participantes acreditam que alguns colegas 

não entendem os aspectos relacionados ao 

empreendedorismo na universidade, assim como a decisão 

de criar uma startup em oposição a tomada de emprego na 

sua área de formação. Da mesma forma, a família não 

entende o que eles fazem e, podem associar a empresa 

como “mais um projeto da faculdade”, atribuindo uma 

importância menor para o empreendedorismo. Apesar 

disso, alguns participantes percebem o suporte da família, 

mostrando que os estudantes podem enfrentar de maneira 

diferente o empreendedorismo na universidade. 

Conforme Nielsen e Gartner (2017), as tensões 

envolvidas na construção da identidade empreendedora 

estudantil não são apenas uma questão de 

desenvolvimento individual, mas também são altamente 

influenciadas pelo contexto institucional universitário. De 

acordo com os autores cada indivíduo sente a si mesmo de 

várias maneiras de acordo com os ambientes sociais 

heterogêneos relacionados. Dessa forma, os 

empreendedores emergentes não se sentem apenas como 

empreendedores, eles também podem se sentir como 

estudantes, cientistas, profissional de marketing etc.  

Em seu trabalho, Rae (2005) explicita como os 

papéis familiares se relacionam com a posição que as 

pessoas ocupam no trabalho e, ao mesmo tempo, evidencia 

que, embora existam papéis socialmente instituídos, as 

pessoas podem reivindicar um direito próprio de ser visto 

como alguém que pode assumir outra identidade. Um ponto 

fundamental nas relações é que as histórias 
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empreendedoras também são construídas com referência 

às relações pessoais com os pais, cônjuges e filhos (Rae, 

2005). O mundo social e o mundo do trabalho fazem parte 

do mesmo universo e, embora os papéis possam ser 

alterados por meio de negociações, as relações não deixam 

de existir no contexto das tradições culturais e sociais. 

Em uma pesquisa realizada com dez 

empreendedores estudantis na escandinávia, Nielsen e 

Gartner (2017 p. 148) concluíram que em vez dos 

participantes enfatizarem os aspectos positivos e sinérgicos 

da situação “estudante” e “empreendedor”, eles falavam 

principalmente sobre “eus” fragmentados, sobrecarga de 

trabalho e estresse, entre outros temas.  Os autores 

observaram que os estudantes vivenciavam a universidade 

como uma estrutura ocupacional determinista que os 

faziam se comprometer com uma identidade pré-definida de 

trabalho. Por conseguinte, o potencial desses jovens e 

futuros empreendedores não era totalmente explorado e 

suas startups eram pouco duradouras. Além disso, os 

participantes poderiam acabar diminuindo ou 

abandonando, tanto o sentido da identidade estudantil, 

quanto o empreendedor, e, como resultado, não cumprindo 

seu potencial como empreendedores, nem como 

estudantes.  

Diante disso, Nielsen e Gartner (2017) concluíram 

que as universidades deveriam, em maior medida, valorizar 

e levar em conta os aspectos da aprendizagem 

relacionados à identidade na concepção das atividades de 

aprendizagem, abordando o ensino para além da estrutura 

curricular no sentido convencional, caso contrário, alguns 

estudantes poderiam acabar sendo desengajados e 

desintegrados. Neste estudo, os estudantes relataram 

desafios relacionados à identidade empreendedora no 

ambiente de aprendizagem, como quando o que eles fazem 

não é reconhecido como uma atividade empresarial real ou 

quando é questionado por outras pessoas. Diante disso, 

eles recorrem aos colegas que compartilham interesses 

comuns e constituem uma rede de cooperação. 

 

4.6 Interação social 

Para Vygotsky (1978), o desenvolvimento pleno do 

ser humano depende do aprendizado realizado em um 

determinado grupo cultural. Os estudantes também 

aprendem fora da sala por meio da participação em projetos 

que estimulam o aprendizado em grupo. Na universidade, 

essa interação envolve o apoio que os estudantes podem 

receber dos professores e atores-chave no 

empreendedorismo, como mentores, clientes e 

empreendedores mais experientes. O networking é 

destacado como um dos elementos mais importantes do 

empreendedorismo na universidade, em que os amigos são 

fonte de aprendizado e apoio para atividades relacionadas 

à empresa e aos estudos.  

Williams-Middleton et al. (2019) investigaram a 

influência da socialização na constituição e na integração 

do processo de aprendizagem e constataram que, além do 

engajamento no empreendedorismo apoiado pelo que é 

ensinado em sala de aula ou atividades extracurriculares, 

os estudantes também desenvolvem sua competência 

empreendedora socializando com atores-chave que 

compartilham suas próprias experiências e conhecimentos 

relacionados ao empreendedorismo.  

Bezerra, Borges e Andreassi (2017) estudaram como 

as universidades reúnem parceiros locais para apoiar 

jovens empreendedores. Partindo de uma abordagem de 

estudo de caso múltiplo, os autores demonstraram que a 

universidade tem um papel proeminente na formação das 

redes locais para fortalecer o empreendedorismo estudantil. 

Uma das implicações do estudo é que as políticas públicas 

voltadas para o fomento do empreendedorismo estudantil 

deveriam considerar a participação e colaboração entre 

universidades, indústria e negócios (parceiros locais) e os 

governos em seus diferentes níveis. 

Adicionalmente, os resultados demonstram que os 

participantes desta pesquisa, geralmente, recorrem a 

colegas que compartilham objetivos comuns e constroem 

uma rede para compartilhar experiências de aprendizado e 

superar desafios relacionados a suas tarefas acadêmicas e 

empresariais. Essa rede é mencionada como um dos 

elementos mais importantes do empreendedorismo 

estudantil. Ela é ampliada durante os eventos e, por meio 

dela, os estudantes buscam oportunidades para 

desenvolver seu empreendimento. Como resultado, alguns 

dos participantes acreditam que o principal suporte que eles 

têm para o empreendedorismo é o próprio território 

acadêmico. 

A partir de Oliveira (1993), argumenta-se que na 

universidade os grupos de estudantes podem ser diversos 

em relação aos conhecimentos que já adquiriram em 

diferentes áreas. Um estudante que domina determinada 

disciplina pode contribuir para o desenvolvimento de seus 

pares. Rae (2005) entende que a aprendizagem contextual 

ocorre por meio da participação na comunidade, na 

indústria e em outras redes que as pessoas compartilham 

experiências individuais e significados. Na universidade, a 

rede de relacionamento e o aprendizado realizado em 

grupo podem antecipar o desenvolvimento de estudantes e 

empreendedores e, muitas vezes, esses aprendizados se 

adiantam ao ensino na sala de aula. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este artigo problematizou como ocorre e quais 

aspectos influenciam a aprendizagem empreendedora em 

uma instituição de ensino superior brasileira a partir de uma 

perspectiva social da aprendizagem. Guiado por um 

referencial metodológico baseado na pesquisa narrativa, 

buscou-se explorar o processo de aprendizagem 

empreendedora e os aspectos relacionados a sua 

ocorrência a partir de um estudo realizado com estudantes 

universitários fundadores de startups.  

Os resultados obtidos ajudam a iluminar a 

aprendizagem empreendedora na universidade para além 

dos conteúdos de ensino relacionados ao 
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empreendedorismo. A aprendizagem é, então, concebida 

como um processo social, influenciada pelos aprendizados 

e pelas vivências que antecedem o ingresso na 

universidade e no empreendedorismo, pelo contexto de 

aprendizagem, pelo design pedagógico, pelas múltiplas 

identidades e pelas interações sociais.  

Na instituição em que o estudo foi realizado, apesar 

das críticas dos estudantes em relação à disciplina de 

empreendedorismo, a experiência de um deles demonstrou 

que a combinação de disciplinas, teóricas e práticas, podem 

tornar a aprendizagem mais significativa. Além disso, outras 

práticas que complementam a aprendizagem foram 

identificadas, evidenciando a combinação de abordagens 

de ensino. Quando um ambiente social de aprendizagem é 

organizado para promover a aprendizagem 

empreendedora, os estudantes têm a oportunidade de 

colocar em prática o empreendedorismo e o conhecimento 

construído em sala de aula, mas, é fundamental que os 

educadores estejam conscientes da prática que promovem 

ou que são promovidas por pares para projetar o ensino 

com o contexto institucional. 

Em geral, a contribuição deste estudo ocorreu em 

três níveis. No plano teórico, contribuiu para um crescente 

corpo de trabalhos acadêmicos nacionais e internacionais 

que ampliam o estudo da aprendizagem empreendedora no 

contexto estudantil, destacando a ocorrência do tema em 

uma instituição de ensino brasileira. Avançou-se na 

discussão identificando aspectos que influenciam a 

aprendizagem e sua ocorrência como um fenômeno situado 

socialmente para além de um conteúdo específico que é 

ensinado. No plano metodológico, o uso de técnicas em 

diferentes níveis ampliou o repertório metodológico da 

pesquisa em empreendedorismo.  

No que se refere-se à contribuição prática, o trabalho 

pode contribuir para a elaboração de atividades 

pedagógicas e políticas institucionais que qualifiquem 

melhor os espaços de aprendizagem para o 

empreendedorismo. Na universidade, os estudantes podem 

se sentir inseguros para lidar com diferentes rotinas de 

atividades e com múltiplas identidades, por isso, este 

estudo é um convite para gestores e professores refletirem 

sobre como torná-la um lugar cada vez mais acolhedor para 

o empreendedorismo estudantil.  

O desenho de pesquisa baseado nas narrativas de 

dez empreendedores estudantis estabelece limites para a 

generalização. Acredita-se que pesquisas futuras possam 

contemplar diferentes perfis de participantes e instituições 

de ensino, incluindo gestores e professores diretamente 

envolvidos no ensino e/ou na formulação de políticas para 

o empreendedorismo, além de aprofundar os aspectos da 

aprendizagem abordados neste trabalho. 
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